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Arquiteto 
Toda a população brasiliense está 

tomada do maior suspense relativo à 
indicação do nome que deverá vestir 
a camisa ng 10 do Palácio do Buriti 
— o futuro governador do Distrito 
Federal. 

No trabalho, nas ruas, nos restau-
rantes, nos clubes, nos bares, nas re-
cepções sociais e na imprensa local 
sente-se uma indagação constante: 
quem será o nosso governador? 

Há muitas razões que justificam 
esta grande expectativa, a começar 
pelo fato de ser o primeiro governa-
dor do Distrito Federal a ser indica-
do pela Nova República, após 20 
anos de governo militar. 

A escolha correta desse persona-
gem é de importância transcenden-
tal para o futuro bem-estar da nossa 
gente. 

No desenvolvimento de cidades 
novas, certas opções administrati-
vas são irreversíveis. Qualquer defi-
ciência maior, ou menor, nas deci-
sões assumidas, quem paga é o con-
tribuinte, é toda a comunidade. Jà é 
tempo de se ter um pouco mais de 
respeito pelos dinheiros públicos. 

Como cidadão, optei em outubro 
de 1956 por morar na futura Nova 
Capital, e, como arquiteto, estou ra-
dicado em Brasília há 26 anos, onde 
participei da equipe da Novacap que 
desenvolveu o Plano Piloto para a 
implantação de Brasília. 

Tenho me pronunciado com fre-
qüência sobre os problemas locais 
de arquitetura e planejamento urba-
no através de entrevistas e artigos 
publicados na imprensa local. Por 
esta condição de pioneiro partici-
pante tenho sido abordado muitas 
vezes por amigos e pela própria im-
prensa com a mesma pergunta: co-
mo e quem será o nosso novo gover-
nador? 

Sabe-se que é da atribuição exclu-
siva do Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República eleito a indica-
ção do futuro governador do Distrito 
Federal. 

Confesso que a referida atribuição 
não poderia estar em melhores 
mãos. E só lembrar alguns prece-
dentes que marcaram a presença da 
sensibilidade mineira na história de 
nossa arquitetura. 

Em 1936, graças à liderança de um 
ilustre mineiro, na época, o ministro 
Gustavo Capanema, uma magnifica 
equipe composta de arquitetos, en-
genheiros. artistas plásticos e paisa-
gistas projetou e construiu um dos 
mais importantes edifícios do nosso 
tempo, o antigo Ministério da Edu-
cação e Saúde, na Esplanada do Cas-
telo da Cidade do Rio de Janeiro. Foi 
a id grande contribuição federal ao 
movimento de arquitetura contem-
porânea no Brasil. 

Por iniciativa de dois outros ilus-
tres mineiros, o governador do Esta-
do de Minas Gerais, senhor Benedito 
Valadares e o então prefeito de Belo 
Horizonte, doutor Juscelino Kubits-
chek de Oliveira, em 1942, o arquite-
to Oscar Niemeyer foi convidado pa-
ra projetar a famosa obra da Pam-
pulha. Era a vez da importante con-
tribuição estadual ao movimento da 
arquitetura contemporânea no Bra-
sil. 

Posteriormente, em 1956, o presi-
dente Juscelino convidou o arquiteto 
Oscar Niemeyer para ajudá-lo a  

construir Brasília. Classificado em 
'IQ lugar no concurso estabelecido 
para a elaboração do Plano Piloto'a 
Nova Capital, Lúcio Costa une-se a 
Oscar Niemeyer para, juntos, lide-
rarem as equipes de arquitetos e ur-
banistas do Departamento de Urba-
nismo e Arquitetura (DUM da No-
vacap. A qualidade dos principais 
projetos de nossa Nova Capital esta-
va assegurada com a presença e a li-
derança de Oscar e Lúcio graças á 
visão e à iniciativa de mais um sau-
doso mineiro, Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, o mais querido de todos 
os nossos presidentes. Era a segun-
da grande contribuição federal ao 
desenvolvimento da arquitetura e do 
urbanismo contemporâneo no Bra-
sil. 

Agora, na composição do novo Go-
verno em todos os escalões, mais um 
admirável mineiro, com a sua ex-
traordinária visão política assume a 
Presidência da Nova República pa-
ra indicar também o próximo Go-
vernador do Distrito Federal. E o fa-
rá, com certeza, guiado pela sua 
sensibilidade, sua capacidade de li-
derança e pelo jeito mineiro de com-
por situações. 

Assim, teremos o privilégio da in-
dicação de um novo governador do 
Distrito Federal que não seja so-
mente um amigo de confiança do se-
nhor presidente eleito, ou um políti-
co, médico, advogado, economista, 
arquiteto ou um engenheiro qual-
quer no desempenho de um cargo de 
confiança, mas um governador que 
tenha demonstrado nas suas ativida-
des anteriores uma formação cultu-
ral e humanística superior, condição 
indispensável para uma percepção 
mais ampla dos problemas que nos 
afligem e suas respectivas soluções 
mais adequadas no espaço-tempo. 
Essa condição indispensável pode 
ser em parte compensada por uma 
intuição extra-sensorial. 

A todo cargo de confiança maior 
corresponde uma série de outros 
cargos de confiança menores que 
são, quase sempre, preenchidos pe-
los amigos ou conhecidos mais pró-
ximos do executivo maior. E natural 
que assim seja. Moral da história: 
quanto mais elevado for o nível cul-
tural e a formação humanística do 
futuro governador, mais eficientes 
serão os seus Secretários de Estado 
e toda sua equipe de governo. Seria 
gratificante para todos nós, brasi-
lienses, que fosse usada a prata 
atuante da casa. 

por essa razão que o Ministro 
Capanema tinha como auxiliares 
imediatos, entre outros, Carlos 
Drummond de Andrade e Rodrigo 
M. F. de Andrade que, por sua vez, 
requisitou para a Diretoria do Patri-
mônio profissionais do nível de Lú-
cio Costa, Renato Soeiro, Alcides da 
Rocha Miranda, Paulo Thedim Bar-
reto e outros que contribuíram para 
que a grande obra programada pelo 
ministro Capanema fosse executa-
da. 

Com os precedentes lembrados, 
além de muitos outros não comenta-
dos por falta de espaço, vamos 
aguardar confiantes na opção do Ex-
celentíssimo Senhor Presidente 
recém-eleito, por um governador pa-
ra o Distrito Federal que se identifi-
que com a responsabilidade ministe-
rial que o cargo exige. 

Gladson da Rocha. Brasília. 
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